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ACOLHER E IRRADIAR A LUZ


Dinâmica pastoral paroquial, no âmbito da Missão 2010 para o mês de Dezembro
Cada ser humano 
é uma janela,

a esplêndida, 
a grandiosa janela de uma catedral.

Mas o que é uma janela, 
se não houver luz?

No Natal ergue-se uma Luz!

No Natal, nasce Jesus,

que ilumina a minha vida,

mesmo quando só vejo trevas.

Quero colocar a vida toda, na sua Luz, 

e a janela vai inflamar-se de cores

e muitos hão-de ver a Luz! 
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DINÂMICA DO ADVENTO AO NATAL 2010


«ACOLHER E IRRADIAR A LUZ»!
Em sintonia criativa com a programação diocesana, para o mês de Dezembro, no âmbito da Missão 2010, iremos desenvolver uma dinâmica, muito simples, em torno da ideia principal: «Acolher e irradiar a Luz»! Materializaremos esta ideia, através da decoração de uma lanterna, com quatro janelas. Falemos então, um pouco, do símbolo da luz:
I. O SÍMBOLO DA LUZ
Ao prepararmo-nos para celebrar, com alegria, o nascimento do Salvador, nas nossas famílias e nas nossas comunidades, quando uma certa cultura moderna e consumista tende a fazer desaparecer os símbolos cristãos da celebração do Natal, seja compromisso de todos colher o valor das tradições do Natal, que fazem parte do património da nossa fé e da nossa cultura, para as transmitir às novas gerações. Em particular, valorizemos o símbolo da Luz! 
Ao ver estradas e praças das cidades enfeitadas com luzes resplandecentes, recordemos que estas luzes evocam outra luz, invisível aos olhos, mas não ao coração. Enquanto as admiramos, ao acendermos a nossa lanterna, para iluminar o presépio ou a árvore de Natal nas nossas casas, o nosso ânimo se abra à verdadeira luz espiritual trazida a todos os homens de boa vontade. O Deus connosco, nascido da Virgem Maria em Belém, é a Estrela da nossa vida! Por isso, entre os vários símbolos, que nos ajudam a preparar, celebrar e viver o Natal encontra-se o da Luz. 
Pelo Natal, um «salto de pardal»

A festa do Natal coincide, no nosso hemisfério, com os dias do ano, em que o sol termina a sua parábola descendente e começa a aumentar gradualmente o tempo de luz do dia, segundo o recorrente suceder das estações. O Povo diz: «pelo natal, um salto de pardal», ao dar-se conta que o tempo da luz do dia, começa a ganhar espaço à escuridão da noite. Isto ajuda-nos a compreender melhor o tema da luz, que vence as trevas. A luz do sol ou a luz do dia torna-se um símbolo que recorda uma realidade que atinge o mais íntimo do homem: refiro-me à luz do bem, que vence o mal, à luz do amor que supera o ódio, à luz da vida que derrota a morte. 
Mas luz significa sobretudo conhecimento e verdade, em contraposição com a escuridão da mentira e da ignorância. Deste modo, a luz faz-nos viver, indica-nos a estrada, como uma lanterna em sinuoso caminho, pela noite dentro.

Além disso, enquanto gera calor, a luz significa também amor. Onde há amor, levanta-se uma luz no mundo; onde há ódio, o mundo permanece na escuridão.
A luz eterna, que irradia do Astro Nascente

O Natal faz-nos pensar nesta luz interior, na luz divina, que nos volta a propor o anúncio da vitória definitiva do amor de Deus, sobre o pecado e a morte. Por este motivo, na Novena do Natal, são numerosas e significativas as evocações da Luz. O Salvador, esperado pelas nações, é saudado como "Astro nascente", a estrela que indica o caminho e guia os homens, peregrinos entre as obscuridades e os perigos do mundo, para a salvação prometida por Deus e realizada em Jesus Cristo. É verdade, no estábulo de Belém, apareceu a grande luz que o mundo espera. Naquele Menino deitado na manjedoura, Deus mostra a Sua glória – a glória do amor, em que Ele mesmo Se entrega em dom e Se despoja de toda a grandeza para nos conduzir pelo caminho do amor. O verdadeiro mistério do Natal é o esplendor interior que irradia deste Menino, para todos os homens. 

Uma luz que não mais se apaga

A luz de Belém nunca mais se apagou. Ao longo de todos os séculos, envolveu homens e mulheres, «cercou-os de luz». Onde despontou a fé naquele Menino, aí desabrochou também a caridade – a bondade para com todos, a carinhosa atenção pelos débeis e os doentes, a graça do perdão. A partir de Belém, um rasto de luz, de amor, de verdade atravessa os séculos. Se olharmos os Santos – desde Paulo e Agostinho até São Francisco e São Domingos, desde Francisco Xavier e Teresa de Ávila até à Irmã Teresa de Calcutá – vemos esta corrente de bondade, este caminho de luz que se inflama, sempre de novo, no mistério de Belém, naquele Deus que Se fez Menino. 

Uma Luz que irradia, de dentro para fora
Vivamos intensamente estes dias que precedem o Natal, juntamente com Maria, a Virgem do silêncio e da escuta. Ela, que foi totalmente envolvida pela luz do Espírito Santo, nos ajude a compreender e a viver plenamente o mistério do Natal de Cristo. Deixemos que se comunique a nós esse esplendor interior, que acenda no nosso coração a chama da bondade de Deus; e todos nós levemos, com o nosso amor, feito de gestos, a luz de Cristo, ao mundo! Não deixemos que esta chama luminosa se apague por causa das correntes frias do nosso tempo! Guardemo-la fielmente e dêmo-la aos outros, irradiando-a por toda a parte! 

Comecemos por irradiar esta luz, pelos que estão em nossa casa (cf. Mt.5,14):
“Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade situada sobre um monte; nem se acende a candeia para a colocar debaixo do alqueire, mas sim em cima do candelabro, e assim alumia a todos os que estão em casa. Assim brilhe a vossa luz diante dos homens, de modo que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem o vosso Pai, que está no Céu.»

Mas esta luz há-de irradiar, de modo que não ilumine só os que estão em casa (os que já conhecem e reconhecem a Cristo), mas também os de fora (Lc.8,16), os que se deixaram encandear por outras luzes e hão-de também querer ser iluminados pela luz dos povos, que é Cristo:
“Ninguém acende uma candeia para a cobrir com um vaso ou para a esconder debaixo da cama; mas coloca-a no candelabro, para que vejam a luz aqueles que entram”!
II. DINÂMICA PROPOSTA PARA O ADVENTO E NATAL
No Advento, vamos abrir as várias janelas, pelas quais nos entra e pelas quais passa a luz, que se ergue sobre nós no Natal! Cada ser humano é uma janela, a esplêndida, a grandiosa janela de uma catedral. Mas o que é uma janela, se não houver luz? Porquê as janelas, como sugestão?
A JANELA, COMO SUGESTÃO
Uma janela é apenas uma ideia, uma sugestão. Em si mesma, a janela pode até não significar nada de especial. Especial é o que ela desencadeia, trazendo-nos e levando-nos para lá dos nossos pontos de vista, deslocando os nossos patamares, alargando o nosso campo de visão. Para isso «não basta abrir a janela»: é necessário abrir o coração. Como dizia Fernando Pessoa: «Não basta abrir a janela, para ver». Há uma disponibilidade autêntica, que precisamos de adquirir para olhar o mundo e nos olharmos, inclusive, a nós próprios. As janelas exteriores são símbolo da abertura interior. No diário de Paul Claudel há esta frase interessante: «A vida espiritual não é uma questão de portas, mas de janelas». Por outras palavras, temos todos uma quotidiana necessidade de abrir a vida, nem que seja por um segundo, e deixar entrar o imprevisível de Deus (cf. José Tolentino Mendonça, A Janela, in dnotícias.pt , 01.11.10)
QUATRO JANELAS, PARA QUATRO SEMANAS DE ADVENTO
Por isso, a nossa proposta é simples: a partir de uma lanterna, já construída, em metal, com quatro janelas de vidro, iremos propor um caminho de transparência e irradiação, da luz de Deus: 

a) Pintando, decorando, abrindo ou revestindo, em cada semana do advento, uma janela, com cores e motivos diversos. Distribuir-se-á uma lanterna para cada família e a sua decoração será feita em casa; 

b) Propondo acolher intimamente e irradiar a todos essa luz, em «boas obras», em gestos simples e concretos de quem caminha na luz do amor;

c)   Propondo uma oração, que dê sentido à actividade e ao gesto de cada semana.

Gostaríamos que cada um de nós, neste Advento, abrisse, à luz, quatro janelas:

[image: image3.jpg]


1ª semana:
A fria janela 
que dá para as traseiras: 

O Senhor vem de onde e como não sabemos.

Vem naqueles que nem se atrevem 

a espreitar pela janela da frente

ou entrar pela porta principal.
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2ª semana: 

A larga janela da varanda, 

donde se vê, mais largo,

tudo o que se passa à nossa volta, 

naqueles que vemos mais de perto 

e naqueles que nos são mais estranhos!

3ª semana:

A janela que dá para o interior,
onde a luz se faz e desfaz em calor:

O Senhor é-nos mais íntimo
que o mais profundo da nossa alma. 

Por aí, Ele entra na casa da nossa Vida, 

como o sol pela vidraça!
4ª semana: 

A janela da frente, junto à porta principal:
Foi nesse umbral que Jesus, Maria e José foram repelidos por nós.

Não hesitemos em deixá-l’O entrar, decididamente,

na nossa vida, no nosso mundo. 

Saberemos ser hoje o seu Presépio?

(texto adaptado de Klaus Hemmerle, Deus fez-Se Menino, Ed. Cidade Nova, Abrigada, 2002, 8)

Notas: 
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1. Esta actividade semanal, deverá também ser realizada, quer na sala de catequese, quer na Missa com a catequese, semana a semana, no tempo de Advento. 

2. No último sábado, de Advento, todos se farão acompanhar da lanterna, que será benzida, para ser levada no cordão de luz, a18 de Dezembro, e colocada na janela de casa (noite de Natal) ou no presépio (desde 25 de Dezembro). 

1ª SEMANA DO ADVENTO

Ideia principal: LUZ DE VIGIA
Textos bíblicos: 

Is.2,5: Vinde, Casa de Jacob! Caminhemos à luz do Senhor.

Rom.13,12: A noite adiantou-se e o dia está próximo. Revistamo-nos das armas da luz.

Mt.24,42: Vigiai, pois, porque não sabeis em que dia virá o vosso Senhor!
Escutámos, neste domingo, o desafio de Isaías: «caminhemos à luz do Senhor» (Is.1,5). E este caminho faz-se de noite, quer dizer, faz-se entre dúvidas, surpresas, medos, receios e incertezas. De muitos modos e de muitos lados, o Senhor vem. “O Senhor vem de onde e como não sabemos. Vem naqueles que nem se atrevem a espreitar pela janela da frente ou entrar pela porta principal”. Para darmos conta da sua vinda, precisamos de acordar, precisamos de estar despertos. É preciso “vigiar”, para nos darmos conta até do mais pequenino sinal de vida. Por isso, a luz, que acendemos esta semana, é uma “luz de vigia”. Não é uma luz forte. É uma luz muito ténue, terna e suave, mas luz bastante para nos ajudar a perceber os riscos e a “andar dignamente” (Rm.13,13), de modo a não tropeçar no caminho! Que neste mundo em mudança tomemos como missão vigiar a casa do nosso coração para que nada nos distraia do Senhor!
Actividade: Pintar, revestir, decorar… a primeira janela da lanterna de lilás
Atitude interior: Escutando o apelo de São Paulo «chegou a hora de nos levantarmos do sono» (Rm.13,11), vamos acordar cada manhã, com uma oração a Cristo, que, das alturas, nos visita o Sol Nascente!
Oração:

Senhor nosso Deus, 
quando criaste o mundo,

a luz foi a primeira coisa que desejastes para a humanidade:

Tu disseste “Faça-se a luz”. E a luz fez-se!
Agradeço-te, Senhor, pela luz, e por todas estas luzes,
 as das ruas, das montras, das casas, das igrejas. 
Também por aquelas luzes, que podemos receber 
através de um olhar, de um gesto, de uma palavra. 
Nesta primeira semana do advento, 
pintamos a fria janela que dá para as traseiras, 

como quem acende uma luz de vigia.
Temos de estar atentos e despertos: 

Tu vens, de onde e como não sabemos.

Vens naqueles que nem se atrevem a espreitar pela janela da frente

ou a entrar pela porta principal.

Senhor, serei eu, seremos nós uma janela aberta, para Te acolhermos

em todos os que andam sós e à procura de luz no nosso coração?

Atitude de vida: iluminar, com um gesto de amor, aquele que está mais só.

2ª SEMANA DO ADVENTO

Ideia principal: LUZ DE PROXIMIDADE
Texto bíblico de referência;
Rom.15,7: Acolhei-vos uns aos outros, na medida em que também Cristo vos acolheu, para glória de Deus.

Ideia principal: Acolhemos a Luz de Cristo, porque Ele primeiro nos acolheu (cf. Rm-15,7). Deixar-se acolher por Cristo é tornar-se uma luz de proximidade aos outros. Acendemos, por isso, a luz, como quem abre a larga janela da varanda, donde se vê melhor, tudo o que se passa à nossa volta, naqueles que vemos mais de perto e que são também os que, muitas vezes, nos são mais estranhos! Ainda assim, só é possível, irradiar a luz, se primeiro formos capazes de a acolher. Pois, “o que é uma janela, se não houver luz”?

Actividade: Pintar de cor laranja outra face da lanterna
Atitude interior: No final da actividade e em cada dia da semana, rezar esta oração: 
Senhor, pintamos a larga janela da varanda, 

donde se recebe mais luz, 

para ver melhor, tudo o que se passa à nossa volta, 

naqueles que vemos mais de perto 

e que são também os que nos são mais estranhos!

Senhor Jesus,

queremos preparar a tua chegada 

acolhendo a Tua luz,

de mãos dadas com os irmãos diferentes.

Permite que não sejamos indiferentes

a nada e a ninguém, 

tendo olhos e ouvidos 

para todos os que nesta semana nos falem de Ti!
Atitude de Vida 1: Acolher em nossa casa, algum «estranho». Acolher no coração aqueles de quem não gostamos tanto! Realizar um gesto de Paz com os outros e celebrar a Paz com Deus (Sacramento da Reconciliação). 
Atitude de Vida 2: A não esquecer: Maria é uma das principais figuras do Advento e do Natal. Que seria do presépio sem Maria? Nesta semana, Maria é-nos apresentada como aquela que Deus preparou para ser a digna morada de seu Filho. Vamos então agradecer a Maria a sua disponibilidade para Deus. Vamos participar na Missa, no Dia da sua Imaculada Conceição, a 08 de Dezembro. O Papa diz-nos: “As verdadeiras estrelas da nossa vida são as pessoas que souberam viver com rectidão. Elas são luzes de esperança. Certamente, Jesus Cristo é a luz por excelência, o sol erguido sobre todas as trevas da história. Mas, para chegar até Ele precisamos também de luzes próximas, de pessoas que dão luz recebida da luz d'Ele e oferecem, assim, orientação para a nossa travessia. E quem mais do que Maria poderia ser para nós estrela de esperança? Ela que, pelo seu «sim», abriu ao próprio Deus a porta do nosso mundo” (Bento XVI, Spe Salvi, 49). “Esta sombra admirável que contém o Sol, que a ele cede e nele se reencontra, é Maria” (Chiara Lubich)!

3ª SEMANA DO ADVENTO
Ideia principal: LUZ GUIA

Textos bíblicos de referência:
Is.35,4: Dizei aos coração desanimados: «Coragem, não temais!»

Mt.11,10: Eis que envio o meu mensageiro diante de ti, para te preparar o caminho.

Ideia principal: Neste Domingo, em que ressoa o convite à alegria, procuraremos descobrir a verdadeira fonte da alegria: a proximidade de Deus! Esta alegria é diferente da alegria divertida que a publicidade do Natal promete. É uma alegria, que brota do interior, que nasce no próprio coração. Iremos, nesta semana, descobrir outra experiência da alegria: a alegria de amar e ser amado. 
A alegria é fundamental no cristianismo, que é por essência boa nova. Certamente, a alegria de Cristo não é tão fácil de ver como o prazer banal que nasce de qualquer diversão. Toda a verdadeira alegria está no Senhor, e fora d’Ele não pode haver nenhuma. Toda a alegria que se dá fora d’Ele ou contra Ele não satisfaz, mas, pelo contrário, arrasta o homem a um redemoinho, no qual não pode estar verdadeiramente contente. 
A verdadeira alegria não nos chega se não for Cristo a trazê-la. Precisamos de aprender a ver e compreender a Cristo, como luz e a alegria do mundo. Pois a nossa alegria não será autêntica, se vem a apoiar-se em coisas que nos podem ser arrebatadas e destruídas. E toda a perda das coisas, que a presente crise nos retira, deveria fazer-nos avançar um passo rumo ao desejo de conhecer e experimentar outra alegria.

Actividade: Pintar de vermelho, decorar, revestir terceira janela da lanterna

Atitude interior: No final da actividade e em cada dia da semana, rezar esta oração: 

Senhor, queremos pintar e abrir a janela do invisível,
aquela que dá para  o interior do nosso coração

e deixa entrar a Tua luz, para dentro de nós!

Tu, que nos és mais íntimo, que nós a nós mesmos,

ajuda-nos a descobrir a alegria da tua presença 

escondida dentro de nós!

É uma alegria, que não passa de moda, 

uma alegria que ninguém nos pode tirar!

Senhor, Tu és a nossa alegria.

Faz de nós mensageiros felizes da tua alegria! 

Atitude de Vida: Durante a semana, procura «animar» os que sentem o coração perturbado, pela tristeza. Dar a mão, a quem se sente cansado. Ir ao encontro dos que vivem na tristeza e na solidão. Experimentar a alegria, de tornar alegres os outros. 

4ª semana do advento
Ideia principal: LUZ DE PRESENÇA
Textos bíblicos de referência:
Is.7,14: Por isso, o Senhor, por sua conta e risco, vos dará um sinal. Olhai: a jovem está grávida e vai dar à luz um filho, 
Mt.1,24: Despertando do sono, José fez como lhe ordenou o anjo do Senhor, e recebeu sua esposa. 

Ideia Principal: Estamos já, às portas do Natal. E queremos abrir a janela, que está junto da porta principal, donde o visível se avista com um intacto esplendor. Foi nesse umbral que Jesus, Maria e José foram repelidos por nós. Não hesitaremos em deixá-lo entrar, decididamente, na nossa vida e no nosso mundo. O anúncio a José, depois do anúncio a Maria, multiplica-se no anúncio desta Luz de presença aos outros. 

Actividade: Pintar de amarelo claro, decorar, revestir… a última janela da lanterna

Atitude Interior: Depois de pintada a última janela da lanterna, rezar todos os dias: 

Senhor Jesus, Luz do mundo:

estamos preparados para Te receber.

Ajuda-nos a não ter medo 

de Te acolher e de falar de Ti

a não termos medo de mostrar 

os sinais da nossa fé.

Enriquece-nos, na tua verdade

e dá-nos luz, para o futuro,

para que as nossas famílias 

sejam acolhedoras da vida

como Maria e José.

Que a Luz da Tua presença, 

transpareça na nossa vida

e, a partir de nós, 

irradie em abundância

por toda a parte! 

Atitudes de Vida: 

1. No final da celebração eucarística vespertina do IV Domingo de Advento, (18 de Dezembro) sair da Igreja, em procissão, formando um cordão de luz, com as lanternas pintadas, por cada um, e agora acesas. 
2. Escolher um itinerário, para a procissão, e aí cantar alguns cânticos de Natal e oferecer aos transeuntes a mensagem de Natal, redigida pelo Bispo Diocesano:
- crianças e pais do 1º ao 4º anos, à entrada do Norte Shopping, com coro das 16h30;

- crianças e adolescentes e pais do 5º ao 10º anos, à entrada do Continente, com o Coro dos escuteiros;
- famílias sem crianças na catequese, na Estação das Sete Bicas, com Coro das 10h30;

A Igreja deseja «ardentemente iluminar todos os homens, com a luz de Cristo, que resplandece no seu rosto, anunciando o evangelho a toda a criatura” (LG 1).
3.  Cada criança ou adolescente da catequese entregará a cinco famílias vizinhas cinco mensagens de Natal do Bispo. 
4. Colocar, na noite de Natal, a lanterna acesa, numa janela da nossa casa;

5. Fazer-se acompanhar, na vinda e no regresso da Missa do Galo, pela lanterna;

6. Colocar a lanterna junto ao Presépio, a partir do dia de Natal e rezar, junto ao Presépio:

“Nesta noite, 
como na primeira noite dos tempos, fez-se Luz!
Nasceste, Tu, Menino Jesus!
Sobre todos nós, resplandece a verdadeira Luz,

que ilumina a vida desta Casa

e a de todos os que nela queiram entrar!
A Tua Luz, Menino Jesus, 

dissipa as trevas da tristeza e da solidão,
que, por vezes, nos querem falar ao coração!
Senhor Jesus, 

ao colocar esta lanterna, no Presépio,

cada um de nós quer dizer-te, baixinho:

“Ó Jesus, doce Menino de Belém,

Tu és a Luz do Mundo!
Tu és a Luz da minha Vida!

Saiba eu acolher a Tua Vida, 
dada por todos, em abundância!
Ajuda-me a colocar a minha vida, 
sob a luz da Tua Luz!
Para que o meu coração, 

como a esplêndida janela de uma catedral,
venha a inflamar-se de cores vivas,

e, assim, muitos outros, através de mim, 

cheguem a  ver a luz, na Tua Luz”!

«Não basta abrir a janela 

Para ver os campos e o rio.

Não é bastante não ser cego

Para ver as árvores e as flores.

É preciso também não ter filosofia nenhuma.

Com filosofia não há árvores:

 há ideias apenas.

Há só cada um de nós, 

como uma cave…»

Fernando Pessoa

“Sempre entendi este 

«não ter filosofia nenhuma» 

como um apelo a não sobrepormos 

os nossos pré-conceitos e os nossos pré-juízos 

à contemplação da realidade em si. 

Há uma disponibilidade autêntica 

que precisamos de adquirir 

para olhar o mundo 

e nos olharmos, inclusive, a nós próprios. 

Para isso «Não basta abrir a janela»:

 é necessário abrir o coração”. 

José Tolentino Mendonça
Dinâmica idealizada e proposta para enriquecimento, por:

Padre Amaro Gonçalo, Padre Artur Dias, Padre José Araújo
